
Estudo dirigido  e exercícios da CDU 
 
 
1) Sinais de ligação (+, : , /) significando extensão e coordenação para assuntos compostos. 
a) Adição (+) – liga 2 ou mais assuntos não consecutivos nas tabelas e para subdivisões 
geográficas e cronológicas 
 
Ex.  Documentação e biblioteconomia 

002 + 02 ou 02 + 002 
Relações diplomáticas entre Brasil e Chile 
327 (81 + 83) 
A economia brasileira nos anos 1966 e 1968 
33(81) “1966 + 1968” 
 

b) Relação (:) – relacionamento entre os assuntos incluídos na tabela, porém é preciso 
verificar se o assunto já existe formado. Restringe o assunto, pois específica a relação 
 
Ex.  Geoquímica (química aplicada à geologia) tem notação própria 550.4 e não 55:54 

Física agrícola 
53:63 

 
Importante: lembrar que a CDU foi desenvolvida para o Repertório Bibliográfico Universal 
e não apenas para organização dos livros nas estantes. 
A ordem dos números é indiferente, porém deve-se observar a área da biblioteca e reunir os 
assuntos. 
 
c) Barra inclinada (/) – liga assuntos compostos com notações consecutivas na tabelas 
 
Ex. Física, química, geologia 

53/55 
 Catalogação e classificação 

025.3/.4 
Arte e literatura 
7/8 
 

Importante: pode-se repetir as classes 53+54+55, 025.3+025.4, 7+8 
Liga locais e épocas: 
 
Ex. História da medicina no Brasil e na Argentina 
 61(81/82) (091) 
 Medicina de 1965 a 1968 
 61 “1965/1968” 
 
2) Auxiliares comuns – são seis símbolos das tabelas auxiliares comuns 
a) Forma (0....) classifica documentos segundo a forma 
 
Ex.  Compêndio de Química 



 54(021) 
 Dicionário de Engenharia 
 62(038) 
 História da Documentação 
 02(091) 
 
Quando usar história, se o assunto referir-se a período não há necessidade de usar a 
subdivisão (091) 
Ex. História da Medicina 
 61(091) 
 História da Medicina no sec. XX 
 61”19” 
 
b) Tempo “.....” identifica época, ou da escrita do documento ou do período abordado 
Os séculos são representados pelos primeiros 2 algarismos da data. 
 
Ex.  Sec. XX é 1900 então “19” 
 Séculos XIX e XX 
 “18/19” 
 
c)Língua em que o documento está redigido pela substituição dos algarismos 80 pelo sinal 
= 
 
Ex.  Língua alemã 
 803.0 
 Dicionário alemão de geologia 
 55(038)=30 
 Língua portuguesa 
 806.90 
 Periódico em português sobre Agricultura 
 63(05)=690 
 
Obs. Não é necessário classificar o idioma dos documentos em todos os livros, somente 
quando relevante. 
Os documentos traduzidos são classificados com =03 indicam: traduzido de. 
 
Ex.  Documentos de Biblioteconomia traduzidos do alemão 
 02=03.30 
 Documentos de Biblioteconomia traduzidos do alemão para o português 
 02=03.30=690 ou 02=690=03.30 
 Livro de Medicina traduzido do inglês 
 61=03.20 
 Livro de Medicina traduzido do inglês para o francês 
 61=03.20=40 ou 61=40=03.20 
 
Mas se é tradução é para mais de 3 línguas é poliglota =00 
 



d) Raça – subdivisão de raça ou nacionalidade é (=) 
 
(=081) aborígenes 
(=082) indígenas 
 
e) Lugar – subdivisão geográfica (   ) 
 
Mais de 3 locais é usado (100) significando internacionalidade 
 
Ex. Relações diplomáticas do Brasil com a Ásia, França, Itália, Portugal e Espanha 
 327 (81:100) 
Estes índices são obtidos substituindo os algarismos 91 da classe de Geografia pelo 
parênteses. 
Ex. Geografia do Brasil 

91 8.1 
As indústrias brasileiras 
66(81) 
 

- Ordem recomendada para arrumação sistemática (estante), porém há problemas na 
devolução à estante e localização, principalmente em números grandes. 
 
+ 002+02 
/ 002/005 
Número simples 002 
: 002:63 
[...] 002[665.5]66 
= 002=690 
(0..) 002(05) 
(1/9) 002(81) 
“....” 002”19” 
A/Z 002 Light 
1/9 002.6 
 



 
 
Exercícios 
 
 
 
História do livro  
Serviço de documentação de uma indústria 
de Petróleo 

 

Cooperação entre as bibliotecas de medicina 
do Sul do Brasil 

 

Boletim bibliográfico brasileiro  
Bio-bibliografia de físicos  
História da Biblioteconomia no Brasil, no 
período de 1948/68 

 

Museu de uniformes militares  
Tratado sobre telepatia  
Entrevista sobre psicofisiologia  
A psicologia sexual e a medicina  
Psicologia do povo brasileiro  
Pesquisa sobre sonambulismo  
Tese sobre percepção sensorial  
História das igrejas católicas na Bahia  
Casamento na igreja anglicana do Brasil  
Dicionário poliglota sobre religião  
Estatística das eleições no Brasil  
Monopólio do açúcar  
Compêndio de medicina legal  
Industrialização do café para exportação  
A ajuda financeira dos Estados Unidos ao 
Brasil 

 

A ajuda financeira do Brasil aos Estados 
Unidos em 2009  

 

Sanatórios para velhos na Europa  
Isenção de tarifas alfandegárias para 
automóveis 

 

Sociologia rural  
Período francês sobre legislação trabalhista  
Mercado agrícola argentino  
História econômica brasileira no período de 
1965 em diante 

 

Fixação de preços do algodão brasileiro  
Campanhas contra o analfabetismo nas áreas 
subdesenvolvidas 

 

Função do servidor público  



A hora de verão na administração brasileira  
Organização Internacional do Trabalho  
Condições sociais das colônias portuguesas  
Nomeação de reitores  
Revista Francesa sobre educação  
Calculo diferencial e integral  
Padronização das medidas físicas  
Óxido de carbono  
Calendário meteorológico em inglês e 
português  

 

Medida de refração dos raios ultra-violeta  
Clima e erosão  
Umidade no solo do planalto brasileiro  
Flora dos trópicos brasileiros  
Atlas botânico  
Estudo antropológico dos esquimós  
Nutrição das emas  
Desenhos de patentes de prensas mecânicas  
Inspeção sanitária do leite no Brasil  
Extração da amídalas  
Diagnóstico do câncer do fígado  
Pontes de estruturas de aço   
Passageiros de táxi  
Estabilidade dos carros de corrida  
Maquinaria agrícola elétrica  
Escultura dos astecas  
Técnica de desenho de caricatura  
Colecionadores de porcelana  
Tratado sobre escultura, desenho e pintura 
em inglês, francês, alemão 

 

Compositores de música para orquestra  
Biografia de brasileiros ilustres do séc. XX  
Ärvores genealógicas francesas  
 
 
Baseado em: BARBOSA, A. P. Teoria e prática dos sistemas de classificação bibliográfica. 
Rio de Janeiro, IBBD, 1969. 
 


